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822 TRANSPOSIÇÃO DE CURSOS D' AGUA 

vemos no mapa a seguir, ao oeste do RENO existem dois canais: o 
velho canal BJESHEIMER-RENO e o RENO-RHONE. O terreno 
entre o RENO e as montanhas é plano, coberto por pêquenos bosques 
dispostos como mostra o mesmo mapa. Certamente bem poucos po­
derão opor-se à conclusão francesa de que o RENO, na região de 

COLMAR constituiu um poderoso obstáculo que justificasse a presença 
f 

de tão fracas fortificações a retaguarda. 

Não possuímos no momento uma informação exata sobre as forças 
francesas existentes na região de COLMAR. Sabemos que uma grande 
parte das reservas francesas tinham sido retiradas da frente Norte, 
antes do ataque de 15 de junho. Tropas regulares, aparentemente 
ocupavam as fortificações existentes e outras posições, n'um escalo­
namento normal; pode-se no entanto supor que seu moral, que nunca 
foi muito elevado, fosse bastante baixo quando foi iniciado o ataque. 
Como prova basta citar que nessa ocasião PARIS estava caindo, os 

I 

exércitos franceses batiam em desorganizada retirada em todas as 
frentes e a própria linha Maginot começava a ficar isolada do resto 
da FRANÇA. 

A ausencia de forte resistência francesa, particularmente de 
contra ataques eficientes, não impossibilita que a operação COLMAR 
seja incluída • entre as grandes travessias da história. Concluindo, a 
técnica empregada pelos alemães deverá ficar como valiosa contri­
buição para nossos estudos. 

O inicio do ataque foi marcado para as lO h 00 m da manhã 
de 15 de junho. Por este detalhe já se nota uma quebra da doutrina 
dos regulamentos de campanha. As razões para escolha .desta hora, 
quasi no fim da manhã, não são completamente claras; provavel­
mente constituiu ela um fator considerado então como essencial para 
obtenção da surpresa. A mesma hora deve ter sido escolhida em 
função da observação cuidadosa dos costumes dos defensores. SupÕt>­
·se que os franceses permanecessem em alerta durante toda a noite 
e o amanhecer, relaxando um pouco durante o decorrer do dia. (E' 
observado aqui, que na noite anterior ao ataque, qualquer ruído feito 
na margem alemã, tinha como resposta o abrir de fogo vindos da 
margem francesa). Em consequência é lógico supor-se que sómenteo 
esse estado de coisas levou o comando alemão a tomar essa decisão. 
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(Uma prova da exatidão das suposições alemães reside no fato de 
t~rem as primeiras ondas de assaltos capturado alguns defensores jus­
tamente quando o~ mesmos saiam de seus leitos, sendo que alguns 
deles, mais adeantados, quando regressavam às suas posições vindos 
do "rancho", aonde haviam ido buscar alguma da refeição matinal) . 

As informações de que dispomos, sobre esta parte, baseiam-se 
11as operações do 11/ 444° Regimento de Infantaria. Este Batalhão foi 
uma das unidades de assalto da divi:são. O regimento deveria atacar 
na seguinte formação: 1.0 Btl. à esquerda e 2.0 à direita. Este no dia 
14 de junho estava reunido n'uma area previamente reconhecida, ao 
Sul de BURKHEIM. Seus objetivos constam do mapa. O 2.0 Btl. 
compreendia além de suas três Cias. de fuzileiros (E, F, e G) e a Cia. 
de Mtrs. (H), ~ais os seguintes elementos adidos: 

1 Cia. de Sapadores (3 pel.) que se supõe pertencer ao B.E. 
da D.I.; 

- 1 Pelotão de obuzes de infantaria (2 peças 75 mm) da Cia. 
de Oh. do regimento de infantaria; 

- l Pelotão anti-tank (4 peças 37 mm) da Cia. Ã.T. do Rili 

Estas tropas deveriam continuar adidas ao Btl. até ordem em 
contrário, exceção para a Cia. de Sapadores, que deveria ficar com 
o Btl. sómente até ter sido atravessado o canal Reno-Rhone. 

O 2.0 Btl. atacou com duas Cias. em primeiro escalão, F a di. 
reita e G à esquerda. Cada uma delas possuía mais os seguintes 
elementos da~ tropas adidas: 1,5 Pelotão de Sapadores da Cia. de Sa­
padores e um pelotão de metralhadoras da Cia. H ( 4 mtrs.) . A 
outra Cia. de Inf. (E) ficou em reserva, com ordem de acompanhar 
o avanço à retaguarda das duas Cias, de assalto, pelo centro. As 
tropaS de apoio, - pelotão de obuzes, pelotão Anti-tank, e o restante 
do Pelotão de Mtrs, - ficaram sob o controle imediato do Cmt. do 
Btl. O P.C. do Cmt. de Cia. de Sapadores movia-se junto ao P.C. do 
Btl. No exército alemão, o efetivo e organização de uma Cia. de 
Sapadores não difere muito do de uma Cia. de Infantaria. Desse modo 
verificamos que cerca de 30% do efetivo do pequeno "team de com­
bate" organizado tendo como tropa principal a Cia. de Infantaria, 
era composto de tropaa de engenharia. 
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* * * 

A Engenharia gastou quasi toda a noite de 14-15 de junho cor­
tando e abrindo cdrninhos para os pontos de travessia, trabalho este 
difícil devido à escuridão e à chuva. Principalmente devido a esta 
última, a reunião da~ Cias. do 2.0 Btl. foi demorada, tendo uma delas 
sómepte chegado às 6 horas da manhã. Com a chegada de todas as 
Cias. as tropas dos "teams de assalto" começaram a serem distri­
buídas pelos pontos de travessia, sendo pela engenharia guiadas aos 
locais determinados. Simultaneamente, os botes tempestade a serem 
utilizados pelas primeiras vagas de assalto foram transportados para 
os pontos de travessia. Estes, levam-nos a uma das fases mais signi· 
ficativas da transposição. 

* * * 

O bote tempestade alemão (Sturmboot ou Blitzboot) (2) é o 
ilustrado nas fotografias que vemos a seguir. SupÕe·se que ele seja 
construido de um metal muito leve ou em madeirllj compensada e pro· 
pulsionado por um motor de popa, aparentemente de 4 cilindros 
possivelmente com potência superior a 40 HP. O próprio motor, 
com sua longa haste, suporte da hélice, serve de leme para 
do bote. A idéia do peso do; conjunto é dada por uma gravura, 
não reproduzida, na qual vemos seis homens carregando o bote 
quatro, o motor. A capacidade de cada bote parece ser de oito homEm!!! 
equipados com seu equipamento pessoal, e a tripulação, a qual, 
é mais de que um soldado de engenharia. Este é a primeira vez 
vemos o emprego do bote tempestade alemão. Parece que o 
foi especialmente construido para a travessio do Reno. 

Existem Unidades especiais para o transporte, manutençi\o e 
ração com os botes tempestade ( Cias. de botes tempestade), 
onde os mesmos são encontrados. E' ainda desconhecida a sua 
tação para esta operação. As informações que a este respeito 
são bastante precárias; umá delas alude a "30 botes 
numa estreita frente", sem no entanto, esclarecer se é frente de 

l2) Bote tempestalde ou bote relâmpago. 
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De&tac:amento de assalto transportando um bote tempestade 
ltlarcem, afim de iniciar a travessia do Reno 

Traveaaia do Reno, em• um bote tempestade, transportando um destaca­
mento de aualto. Note-se o motor de popa e as C:lll"&'&a aloncaclas c:om 

os soldados de Encenharia. 
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Cia. ou frente de um Btl. Tambem não há certeza de terem os botes 
operado diretamente sob o controle do cmt. do 2.0 Btl. Parece que 
tal não foi o caso. 

Resumindo podemos dizer que a operação de travessia processou­
se do seguinte modo: cada team de assalto ( Cia. de Inf., l/2 Cia. de 
Sap. e Mtrs. adidas) deveria atravessar o Reno em botes tempestade, 
sendo os mesmos operados por pessoal da Cia. de botes tempestade. 
Vemos daí que a operação da travessia propriamente dita, não foi 
realizada pela Engenharia integrante das ondas de assalto, e sim por 
outra, especialmente destinada a e&te mister . 

• • • 

As tropas alemãs gastaram quasi toda a noite e parte da manhã 
nos deslocamentos para as diferentes áreas de reunião. Devido à 
chuva os homens estavam completamente encharcados. Enquanto 
esperavam pela hora inicial do ataque. " . . . os últimos preparativos 
foram feitos. Os cmts. das unidades de botes tempestade mais uma 
vez explicaram às tropas como deveriam proceder para o transporte 
do bote ... " 

Exatamente às dez horas do dia 15 de Junho a 1\rt. alemã abriu 
fogo. Existem poucas informações sobre as características desta pre­
paração exceto sob um aspecto, aliás bastante interessante: trajetória 
tensa, canhões de grande velocidade inicial (A.Ae. e AT.) os quais 
aparentemente haviam sido trazidos para posições bem junto à mar­
gem do rio, afim de colocar as fortificações da margem francesa de 
baixo de seu fogo direto. Usando projéteis especiais contra chapas 
blindadas e apontadas os canhões diretamente contra os alvos, este 
fogo foi altamente eficiente. Uma prova evidente de tal afirmação 
é o estado a que ficou reduzida a posição francesa mostrada na foto· 
grafia a seguir. 

Às lO horas e lO minutos da manhã cessou o fogo preparatório 
e os botes tempestade foram logo lançados nágua. Já então não 
chovia mais, ha: endo boa visibilidade sobre o rio. Os alemães con­
tinuaram com o fogo de cobertura feito de suas próprias posições na 
primeira margem, enquanto os botes atravessavam o Reno numa 
viagem de 20 segundos. As iropas franceses em primeira linha foram 
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Fortificação francesa após o fogo da Art. alemã 

completamente tomadas pela surpresa; parece mesmo que os homens 
ficaram aturdidos com a violência do fogo da Artilharia durante os 

dez minutos em que esta atuou. A maioria das fortificações foi1 posta 
fora de ação. 

Desde que o fogo das metralhadoras dessas posições era o fator 
chave da defesa fechada do rio, a significação desse bombardeio é 
óbvia. 

Deatacamento de aualto deixando o bote tempestade apóa a traveaaia 
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· de veículos sobre o RENO, possivelmente em portadas. Simultanea­
mente já estavam sendo feitos preparativos para a construção da 
ponte, provavelmente pela Engenharia do Corpo de Exército, espe· 
eialmente destinada para esse fim. 

Maiores detalhes relativos à construção da ponte não possuímos, 
,. 

mas existe uma nota que diz: " ... a parte mais difícil da construção 
da ponte residia em guiar as portadas individualmente para seus lu-

1
' 

gares, as quais ligadas deveriam constituir a ponte. Esta fase da ; 
construção começou no segundo dia". ( 16 de Junho, possivelmente.) 
Como já foi dito, a travessia dos veículos sobre o Reno deve ter sido 
realizada na tarde de 15 de Junho. .. 

Se considerarmos as características do Reno, são confirmados os 
comentários alemães sobre as dificuldades da construção da ponte. 
A forte correnteza do rio só permitia navegação, com o emprego de 
motores de popa. A mesma, combinada com a natureza arenosa do < 
fundo do rio, tornou ine{iciente o uso de âncoras. A primeira difi­
culdade foi vencida pelo uso ·dos motores de popa regularmente de 
100 HP; a última, por um recurso de circunstância; amarrando pe· 
sadas cadeias metálicas às âncoras. Aparece, a esta altura, uma nota 
não muito clara, onde é afirmado que a ponte foi concluída às 21 horas 
c 30 minutos de 16 de Junho. Se tal ocorreu foi uma "performance" 1 

notavel. 

Enquanto isso se passava, um outro tipo de unidade de Engenha­
ria entrou em ação na noite de 15 para 16. Foi o Btl. de Constru­
ção, trazido à frente para reconstruir a ponte destruída pelos franceses 
nas proximidades de BALZENHEIM. 

Amanhecemos o dia 16 com diversos tipos de Engenharia sendo:. 
empregadas na região de COLMAR: ( 

- a Cia. de sapadores di visionária, no assalto com a Infantaria; 1.·. 

- o Btl. /de construção levantando uma ponte de cavaletes em 
BALZENHEIM; - ~{ 

- as Cias. de botes tempestade descançando das travessias exe· [.••· 
cutadas e esperando pelas cruzes de ferro concedidas a todos os ele-ti 
mentos que tomaram parte na mesma, e 1 ': 

- a engenharia de Corpo de Exército operando em portadas e · 
construindo mais a retaguarda, nas proximidades de BTRKHEIM, a ·· 
ponte de equipagam. I' 
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braço do Reno. O cmt. da Cia. de Engenharia foi à frente para 
o reconhecimento da situação; voltou informando ser o rio bas­

tante profundo para dar vau, e as margens pantan~sas para permitir 
'o emprego dos botes pneumáticos. Um outro reconhecimento feito 
mais tarde evidenciou a possibilidade de um vau ao norte de BAL· 

a01 lado de uma ponte demolida pelos franceses. A lnfan· 
atravessou neste vau, tentando estabelecer aí uma 

cabeça de ponte. Esta operação foi difícil devido ao fogo 
fuzileiros localizados em BALZENHEIM. Parece que todo o Btl. 

.atravessou nesse local, durante a tarde. 
Nessa altura é, pela primeira vez, relatado algo sobre os já tão 

botes pneumáticos alemães. Eles não figuraram na tra· 
do Reno, não tendo acompanhado os primeiros elementos a 

atravessarem o braço de rio BIESHEIMER-RENO. E' interessante 
conhecer, contudo, a maneira com que foram estes botes trazidos até 

essa frente. Eles estavam sendo carregados . pela Cia. E., Cia. em re· 
serva pertencente ao Btl. de Infantaria. Podemos tirar daqui o se· 
guinte ensinamento: as unidades de sapadores atuam em conjunto 
com a unidade de assalto; seu equipamento de transposição de cursos 
dágua pode ser transportado pela tropa de Infantaria em reserva. 

A travessia do BIESHEIMER-RENO foi completada mais ou 
menos às 8 horas da noite_ O Btl. tentava bivacar em uma posição 
que tinha ambos os flancos voltados para o rio. A travessia tinha fi! 
realizado, mas " ... os abastecimentos não haviam ainda chegado, já 
começando a faltar a água potavel ". 

Aproximadamente às 9 horas as posições francesas, imediata· 
mente à frente da área ocupada pelo 2.• Btl. foram submetidas ao 
bombardeio de aviões de mergulho. E' esta a primeira referência de 
um apoio aéreo na operação de COLMAR. MaiSI ou menos ao mesmo 
tempo, um Pelotão de Artilharia leve e um Pelotão de Obuses, adidos 
ao Btl., chegaram à frente, e " ... consolidaram a cabeça de ponte 
feita pelo Btl., pelo bombardeio com suas peças, da villl de 
BALZENHEIM". 

* * * 

Esta referência feita ao apoio de Artilharia (21 horas de 15 de 
Junho), indica que tinham sido realizadas operações de transposição 
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* * • 

Na manhã de I6 qe Junho o Btl. iniciou o reconhecimento do 
canal Reno-Rone. Os destacamentos escalados para o mesmo volta· 
ram com as seguintes informações: 

a) existiam naquela área muitos obstáculos consistindo principal­
mente em redes de ar~me farpado; 

h) os franceses haviam abandonado as posições da frente, mas 
aferrando-se em outras, protegidas por obstáculos de arame farpado, 
desse lado do canal. 

As 10 horas e 20 minutos da manhã chegou a seguinte ordem do 
regimento: 

"Aviões de bombardeio de mergulho atacarão até às 
11 horas da manhã. A Divisão atacará o canal Reno· 
Rone. O ataque terá o apoio da Artilharia." 

Poucos minutos mais tarde o cmt. do Btl. em consequência ex· 
pediu 8 sua ordem: 

10 h 30m do dia 16-Junho-1940. 

I - Aviões de bombardeio de mergulho atacarão até às ll ho­
ras da manhã. As 11 horas e I minuto, nós atacaremos em 
conjunto o canal RENO-RONE. 

2 - Formação: mesma de ontem, isto é, Cia. F. à direita e G. à 
esquerda; a Cia. E. seguirá as duas primeiras, como re­
serva do Btl., transportando os botes pneumáti,cos. Os sa· 
padores, bem como os Pelotões de Metralhadoras conti· 
nuarão com as unidades às quais já estão adidos. O 3.0 Pel. 
da Cia. H. (Mtrs.) :ficará à disposição do comando do 
Btl., marchando à retaguarda da Cia. <;. 

3 - No caso de falta de munição o remuniciamento deverá ser 
feito pela Cia. de reserva. 

4 - Após a travessia do canal o Btl. deve;rá reunir·5e1 na estrada 
DURRENENZEN-URSCHENHEIM, para iniciar sua mar­
cha para o Sul. 
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As 11 horas e 1 minuto as Cias. de assalto iniciaram o ataque. 
Faltam detalhes desta operação. Possuímos apenas um breve relato 
sobre o tipo de resistência encontrada por uma das Cias. de assalto, a 
Cia. G. Na z~na do seu avanço existiam duas posições fortificadas 
(concreto), ligadas entre si por um sistema de trincheiras. As 
mesmas foram logo neutralizadas e às 12 horas e 10 minutos a Cia. 
atingiu as margens do canal. As 12 horas e 30 a outra Cia. tambem 
atingia o canal. Existiam agora pouco~ núcleos de resistência, tanto 
que, alguns elementos fizeram a travessia em botes abandonados, en· 
contrados no local. Poucos minutos mais tarde, com a chegada da 
Cia. em reserva, a travessia foi completada pelo uso dos botes 
pneumáticos. 

Na outra margem do Canal o Btl. encontrou uma carga de pro· 
\'ÍsÕes francesas. F oi um acaso que veio a calhar, considerando não 
terem ainda chegado as rações de ,boca, alemãs. 

A resistência estava no fim. Durante a tarde de 17, o Btl. reuniu· 
t:e na estrada e aparentemente em coluna de marcha, dirigiu-se para 

o Sul, acompanhando o vale do Reno, na direção de BELFORT. Era 
a seguinte a ordem de marcha: 

Cias. G, F, Cia. de Sapadores, Cia. E. 
Não foi informado se os botes estavam ou não sendo ainda 

transportados pela Cia. de Infantaria (E). 

Emprego de projetores A. Âé. 
na Zona do ~ Interior 

Tradução pelo 1.0 Ten. PROPICIO M. AL 
Do C. I. D. A. Aé. 

Este artigo que já está composto nas oficinas gráficas, 
sai neste número por falta de zinco para a clicherie. 
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